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Papel de Portugal na Evolução das Redes 

Telegráficas  Globais 

Portugal’s role in the Evolution of the Global 

Telegraph Networks 

Proteger a Herança dos Cabos Submarinos Telegráficos 



Portugal e o seu papel na evolução das Redes Telegráficas 

Mundiais 
A telegrafia por cabo submarino foi a primeira infraestrutura para 
comunicações mundiais e durou mais de um século. O lançamento do cabo 
de Dover a Calais em 1850 marcou o início de lançamentos que, nos 
primeiros tempos, uniam pontos a relativamente curta distância e em águas 
costeiras pouco profundas. O rápido desenvolvimento subsequente nas 
técnicas de lançamento e tecnologia de fabrico de cabos levaram finalmente 
ao sucesso da ligação entre a América do Norte (Hearts Content, Terra Nova) 
e a Europa (Valentia, Irlanda). 
 
Portugal demonstrou inicialmente o seu entusiasmo pela revolução 
telegráfica com concessões pelo Governo Português para ligações através de 
Carcavelos a rotas internacionais. Em 1870, a primeira destas, da Grã- 
Bretanha às suas colónias ultramarinas ligava Porthcurno, na extremidade 
sudoeste da Inglaterra a Carcavelos e daí, com outro cabo, ligando a Gibraltar.  
 
Muitas mais ligações se seguiriam inclusive para o Brasil e África do Sul 
através da Madeira e São Vicente. 
 
Em 1893, em nome do Governo Português, a Telegraph Construction 
Company, sob os auspícios da Europe and Azores Telegraph Company, 
instalou, para as comunicações nacionais, um cabo a ligar Carcavelos a São 
Miguel e daí ao Faial. 



A companhia alemã Deutsch Atlantische Telegraphengesellschaft (DAT) tinha 
sido uma das primeiras operadoras a aparecer no Atlântico Norte. O seu 
primeiro cabo a atravessar essa rota oceânica fora de Emden via Valentia mas 
em 1900, por razões políticas escolheu lançar cabos a ligar a Alemanha (Borkum) 
à América do Norte (Manhattan Beach) usando o Faial como estação relé. 
 
A companhia americana Commercial Cable havia operado no Atlântico Norte 
desde os primeiros tempos dos cabos transatlânticos tendo lançado dois cabos 
em 1884 entre a Nova Escócia e a Irlanda meridional. À viragem do século 
prolongou a sua rede, usando o Faial como "hub" a ligar, em 1900, Canso no 
Canadá à Horta e de seguida, em 1901, a completar o elo seguinte, a Horta a 
Waterville na Irlanda, entrando por aí na Europa. Lançaria ainda  outros cabos 
posteriormente. 
 
A Eastern Telegraph nasceu da fusão de várias companhias anteriores e durante 
a expansão da sua rede mundial lançou cabos em 1906, a usar o Faial como 
estação relé, ligando Porthcurno e São Vicente estabelecendo assim uma rede 
diversificada de cabos telegráficos ao longo do Atlântico oriental e sul. 
 
A importante portadora telegráfica Western Union "amarrou" nas costas 
portuguesas em 1924 quando ligou o seu cabo Nova Iorque - Horta aos cabos 
Horta-Málaga-Anzio da Italcable. 

Portugal e o seu papel na 

evolução das Redes 

Telegráficas Mundiais 



Termos do Contrato  para a rota de cabo entre Portugal e o Brasil  

(Carcavelos para o Recife via Madeira e Cabo Verde) 

12 de Novembro de 1872 

Deed of Agreement  for Cable route Portugal to Brazil  

(Carcavelos to Recife  via Madeira and  Cabo Verde) ,  

12th November 1872 



Direitos de Amarração  em 

Espanha para a  rota  do 

cabo Porthcurn, Vigo, 

Carcavelos 

Abril de 1874 

Spanish Landing rights for 

Cable route Porthcurno, 

Vigo, Carcavelos 

April 1872 



Concessão para  a rota do cabo 

entre Nova Iorque, Faial e 

Borkum 

19 de Julho de 1889  

Concession for cable route 

between New York, Faial, 

Waterville and Borkum   

  19th July 1889 



Acordos de amarração entre o Governo Português e a  Eastern Telegraph 

Company  para o cabo entre  a Madeira e São Vicente  

10 de Novembro 1899 

Landing agreements between Portuguese Government and the Eastern 

Telegraph Company for Madeira and St Vincent 10th November 1899 

CABLE STEAMER ANGLIA LAYING SHORE END OF THE NEW 

CAPE-OF-GOOD-HOPE CABLE AT ST. VINCENT 

Cape Verde Islands, 10th February 1900. This is the second section of the 15,000-

mile cable line to Australia, completed last February.  



Prolongamento dos  Contratos com o Governo Português 

11 de Fevereiro de 1905 

Prolongation of  Portuguese Contracts 11th February 1905  



Concessões de amarração 

para o cabo  entre  o Faial e 

São Vicente - 1906 

Landing concessions for 

Faial and St Vincent  1906 



Acordo para a rota do cabo entre a Cidade 

do Cabo e Porthcurn,  através das Ilhas 

Atlânticas  - 1989 

Agreement for  Cable route from Cape 

Town to Porthcurno via the Atlantic 

Islands  - 1899 

Acordo para a rota do cabo para Hong Kong e 

Macau 20 de Maio de 1884 

Agreement for  Cable route to Hong Kong and 

Macao 20th May 1884 



Fusão das Companhias de cabo 

submarino. Reconhecimento  da 

Western Telegraph Company  

1 de Janeiro de 1900 

Amalgamation of Cable 

Companies . Recognition of 

Western Telegraph Company 

1st January 1900 



Escritura de 1923: 

Direitos  de amarração 

em Porthcurno 

Indenture  of 1923: 

Uk Landing rights at 

Porthcurno  



Registos técnicos  do 

assentamento de secções do 

cabo.   

The engineering records of 

the laying of Cable sections 



A Era do Cabo Submarino Telegráfico 
  

Faial, Um  Centro das Comunicações Globais 
 
 

The Era of Submarine Cable Telegraphy: 
 

Faial, a Global Telecommunications Hub 

Proteger a Herança dos Cabos Submarinos Telegráficos 



Faial: Eixo vital na rede global da telegrafia 

por cabo submarino do século XX 

Toward the end of the nineteenth century and 
continuing into the first half of the 20th century, 
driven by the accelerating demands of 
international commerce, politics and media, 
entrepreneurs typified by John William Mackay 
the founder of Commercial Cable Company, Jay 
Gould of Western Union and John Pender, the 
founder of Eastern Telegraph Company ,  sought 
to establish long distance submarine telegraph 
routes across the Atlantic and further afield.   

Faial: a vital hub in the 20th Century Global 

Submarine Cable Telegraph Network 

Nos finais do século dezanove e primeira metade 
do século vinte, movidos pelas exigências do 
comércio internacional, política e media, 
empresários como John Williams, fundador da 
Commercial Cable Company, Jay Gould da Western 
Union e John Pender da Eastern Telegraph 
Company, procuraram estabelecer rotas 
telegráficas submarinas, transatlânticas e ainda 
mais distantes. 
Estas companhias, por razões comerciais, 
estratégicas e técnicas, exigiam a diversificação das 
rotas mais antigas. Incluída nestas atividades estava 
a ligação comercial entre a Comercial Cable 
Company (CCC) e a Deutsche Atlantische 
Telegraphengeselschaft (DAT). 
 



A ilha do Faial com a sua posição a meio-Atlântico, costas 
arenosas e protegidas para a amarração de cabos e o 
apoio entusiástico do Governo Português, oferecia a 
localização ideal para uma rota diversa, a sul, para o 
tráfico entre a Europa e a América do Norte. Para a 
Eastern Telegraph Company  seria a rota alternativa para 
o fluxo de tráfico da Europa para a América do Sul e 
Hemisfério Oriental. 
 
Os quinze cabos, irradiando da Praia da Alogoa e Porto 
Pim na cidade da Horta, iam ligar às redes de cinco das 
maiores companhias telegráficas internacionais. Pode 
afirmar-se, sem receio de contradição, que pela Estação 
Conjunta da Horta, a meio-atlântico, fluía tráfico 
telegráfico para todos os cantos do mundo. 

 
 

These companies for commercial, strategic and 
engineering reasons required to diversify from their 
earliest routes.  
 
Faial with its mid-Atlantic location, protected sandy 
beaches for the landing of cables and the enthusiastic 
support of the Portuguese Government provided the 
ideal location for a diversified southern route for traffic 
between the Europe and North American.  For Eastern 
Telegraph Company it provided alternative routes for 
the Europe to Southern Atlantic and Eastern Hemisphere 
traffic streams. 
 
 The fifteen cables radiating from Horta’s Praia de 
Alagoa and Porto Pim, were at their distant 
terminations connected to the networks of five major 
international telegraph companies.  It can without fear 
of contradiction be stated that, in the middle of the 
Atlantic and through the Joint Cable Station in Horta, 
flowed telegraph traffic to all corners of the world. 



Companhias cabográficas a operar na Estação 
Conjunta: 
Eastern Telegraph Company, Commercial Cable 
Company, Western Union Telegraph Company, 
Deutsche Atlantische Telegrafen Gesellschaft 

Cabos amarrados no Faial 

Estrangeiros das companhias casados com 
jovens faialenses 

Velocidade típica em palavras por minuto por 
canal telegráfico 

Anos de operação da era dos cabos 
submarinos no Faial 

Ano em que os últimos circuitos 
telegráficos foram fechados 

Faial, um Centro Internacional na Era do Cabo Submarino Telegráfico 
An International Hub during the Era of the Submarine Telegraph Cable 

Total do comprimento, em milhas nauticas, 
de todos os cabos submarinos "irradiando" 
do Faial 

Estrangeiros das companhias que 
beneficiaram da hospitalidade da 
comunidade faialense 



FAIAL 

JOINT 

STATION 

Madeira, Ascension, 
Gibraltar, Vigo, 

América do Sul, África, Mediterrâneo, Médio 
Oriente, Extremo Oriente e Australásia 
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CCC - 1901 

CCC - 1923 

IRLANDA 
Waterville 

INGLATERRA 
Porthcurno 

ETC - 1906 

ALEMANHA 
Borkum 

DAT - 1900 

DAT - 1903 

DAT -- 1926 

FRANÇA 
Doelen 

E
T
C

 -
 

1
9

1
7

 

1917 

PORTUGAL  
Carcavelos 

ETC - 1893 

IT - 1924 

ESPANHA  
ITÁLIA  
Málaga 

CANADÁ 
Bay Roberts 

CANADÁ 
Canso 

CANADÁ 
Halifax 

CCC - 1923 

CCC - 1900 

WU - 1928 

E.U.A 
Manhattan Beach 
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DAT - 1900 

DAT - 1904 

CABO VERDE 
S. Vicente 

ETC - 1906 

Cabos Submarinos amarrados 
na Horta até 1928 

CCC  - Commercial Cable Company DAT  - Deutsch Atlantische Telegraphengesellschaft 
ETC  - Eastern Telegraph Company WU -  Western Union 



1920 

1880 

BAY ROBERTS SENNEN 
COVE 

Cornwall 

CHERBOURG 

HORTA HAMMEL 
New York 

1 HO 1924 2359nm 565/85/375 

1 PZ  1881  2154nm Sx  

2PZ  1882  2172nm  Sx 

4PZ  1926 Loaded 2022nm 8/0 Sx 

3PZ  1910  2053nm  2/0  Sx 

1 VA 1873  1867nm  Dx  2/1  

2VA 1874  1862nm  Dx 2/1 

4VA  1894 1893nm Dx 1/2 

3VA  1865/80  1885nm  Sx 
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COLINET 

PLACENTIA 

ISLAND COVE 

RANTEM 

ST PIERRE 

SYDNEY 

Western Union Atlantic Cables 



 
 

THE MARSEILLES  
ALGIERS AND MALTA  

TELEGRAPH COMPANY 

 
 

THE PACIFIC  
AND EUROPE 
 TELEGRAPH  
COMPANY 

 
 
 
 

As primeiras subsidiárias  da Eastern Telegraph Company 



Commercial Cable Company 
 formada por John Mackay,  
um magnate da exploração 
mineira  e James Gordon 
Bennett, proprietário do 
New York Herald. 
 

 
  

1900/1901 
Canso – Horta - Waterville 

 
O último cabo Atlântico lançado pela 

The last transatlantic cable laid by  
Canso - Horta –Waterville 

 

O primeiro cabo Atlântico lançado pela 
The first  transatlantic cable laid by 

Coney Island – Dover Bay, Nova Scotia - Waterville 

1900/1901 

1884 

1923 

1883 

1928 

Mackay  Corporation: 
Commercial Cable Company 

Commercial Pacific Cable Company 
Postal Telegraph Company 

1906 

1935 

Controlo transferido à  
Control passed to  

American Cable and Radio Corporation 

1962 
Encerrada a Operação do Cabo Telegráfico 

Telegraph Cable Operation ceased 

1962 

Mackay constitui a empresa Postal Telegraph Company 
para o tráfego telegráfico  doméstico  nos EUA 

Mackay builds the Postal Telegraph Company for the 
domestic telegraph traffic  in USA 

1886 

Controlo transferido à 
Control passed to 

Postal Telegraph & Cable Corporation a subsidiary of   
International Telephone and Telegraph (ITT) 



1893 

1970 

Instalado o Sistema Regenerador 
ETC fornecendo transmissão mais 

rápida com menos pessoal 
A Western Union encerra o 

seu último circuito 
telegráficoWestern Union 

A Commercial Cable encerra o 
seu último circuito telegráfico 

A WU introduz o 
carregamento indutivo 
nos cabos submarinos, 
originando um enorme 
aumento da capacidade 

do tráfego  

Carcavelos – 
Faial, o primeiro 
cabo amarrado 

na Horta 

Descontinuado o 
último cabo na 

Horta,  
 Carcavelos – Faial 

1966 
1962 

1924 

Marcos de 
Importância 
Histórica na 

Horta 1956 

1900 

Amarração do primeiro cabo 
internacional no Faial 

25  Setembro 1956: A  
inauguração do TAT1,  o 

primeiro cabo submarino 
transatlântico telefónico 



CS COLONIA  
 construído em 1902 pela Swan, Hunter & Wigham Richardson Ltd (lançou o cabo Faial para 

Porthcurn, 1906; S. Vicente, 1906; Canso, 1923; Waterville, 1923; Hammels, 1924) 
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Apresenta 
Presents 

Um Tributo aos Cabografistas 
Faialenses 

 
A Tribute to the Faialense 

Cabografistas 

Proteger a Herança dos Cabos Submarinos Telegráficos 



Condecoração de Manuel Menezes atribuída pelo Rei George VI 

A King’s Medal for Service in the 

Cause of Freedom foi criada para 

reconhecer actos de coragem 

prati-cados por estrangeiros, 

civis ou mili-tares, a favor da 

causa Britânica e da 

Commonwealth durante a WWII. 



Na Trilho do Património / On the Heritage Trail 



Transferindo os conhecimentos e aptidões à geração mais nova 

Transferring skills to a younger generation 



José Maria Menezes 

Manuel Menezes 

João Menezes 

Funcionários da The Europe and Azores Telegraph Company 

(anos 30 do séc XX) 



Primeiros funcionários das companhias inglesa e alemã  
que vieram para o Faial -  fim do séc XIX 



Funcionários da Commercial Cable Company - 1900 



Funcionários da Deutsche Atlantische Telegraphengesellschaft - 1903 



Funcionários da The Europe and Azores Telegraph 
Company - 1904 



Funcionários da Commercial Cable Company - 1905  



Funcionários da Deutsche Atlantische Telegraphengesellschaft - 1906 



Funcionários da The Europe and Azores Telegraph Company -  1922 



Funcionários da Commercial Cable Company - 1962 



Jantar de funcionários no dia de S. Gabriel  

patrono dos telegrafistas - 1952 





Portugueses e estrangeiros participando na 
corrida do pato - 1935 







Do you have memories, 

knowledge or interests 

that you are willing to 

share with us?   We 

would be very grateful 

to hear from you.   

  

Tem  recordações, 

conhecimentos ou 

interesses que estão 

dispostos a partilhar 

connosco? Ficaríamos 

muito gratos  pelos  

seus contributos .  



Tecnologia e aspetos fundamentais no planeamento e 
implementação dos primeiros Sistamas de Cabo Submarino 

Telegráfico 
 

Technology and key factors in the planning and implementation 
of the early Submarine Telegraph Cable Systems 

Proteger a Herança dos Cabos Submarinos Telegráficos 



A EVOLUÇÃO 
A tecnologia evoluía e os "designers" e engenheiros teriam que solucionar uma série de 
problemas: 
• O cabo teria que transportar o máximo número de mensagens 
• A distorção causada pelas características do cabo teriam de ser minimizadas 
• Com o aumento da rede de cabos, cada elo da cadeia teria que manter sincronismo de ponta 

a ponta 
• Os equipamentos teriam evidentement de ser fiáveis  
  

EVOLUTION 
The evolving technology and the 'designers' and engineers had to solve a number of 
problems: 
• The cable would have to carry the maximum number of messages 
• The distortion caused by the cable characteristics have to be minimized 
• With the increase of the cable network, each link in the chain would have to keep the end-to-end 

syncronism 
• The equipment would be reliable 



A EVOLUÇÃO 
 
Cable Code 
O código Morse, que usava a frequência de ocorrência de letras da língua inglesa como base, podia 
tornar-se ainda mais eficiente para fins de transmissão, com o uso de "Cable Code" que utilizava 
espaços idênticos para "pontos" e "traços" mas invertendo-lhes a polaridade para os diferenciar. 
Como exemplo, a palavra Horta que no Morse original exigia 52 elementos podia utilizar 20 com o 
"Cable Code". 
 
Duplex 
A transmissão de mensagens em ambas direções simultaneamente aumentou dramaticamente a 
capacidade das redes de cabos. Era a chamada operação em "Duplex" que se baseava no princípio 
da Ponte Wheatstone. Na aplicação dessa teoria a uma rede de cabos telegráficos, as 
caracteristicas do cabo submarino eram duplicadas exatamente por um conjunto de 
condensadores e resistências. Esse conjunto a que se chamava "Linha Artificial" permitia que o 
sinal transmitido não interferisse com o sinal recebido. 



Os Problemas dos Primeiros Cabos Submarinos Telegráficos e as Soluções Encontradas 
pelos Engenheiros  

The Problems of Early Submarine Cable Telegraphy and the Solutions Provided by the 
Engineers of that Era  

Carregamento indutivo dos cabos 
Loaded cables 

Funcionamento  nos dois sentidos e 
estabelecimento de velocidade das 

mensagens 
Duplex working and setting the  Message 

speed 

Eficiência da codificação 
Coding efficiency 

Custos e receitas 
Costs  and revenues 

As caracteristicas elétricas do cabo 
The electrical characteristic of the cable 

Os cabos submarinos, os navios e 
equipamento para os lançar 

The submarine cables, the ships and 
equipment to lay them 





Tipos e quantidades 
de cabo submarino 

usados entre a 
Alemanha e o Faial 

Types and quantities 
of submarine cable 

used between  
Germany and Faial in 

1900 







100% 

50% 

a 8a 

Curve of 

Arrival 

1: General Curve of arrival 
2: Arrival of pulse of duration 3a 
3: Arrival of Letter “F” each element  of 3a 
4. Arrival of letter “F” each element 
duration 1.5a 

time 

 

 

 

 

a = the product of the total cable 

resistance in Ohms, the total capacitance 
in Farads and a constant 

 
 
 

Which when applied to an early Porthcurno 
to Carcavelos cable 

 
Resistance  = 6630 ohms 

Capacitance = 424 microfards 
 

a = 0.0656 seconds 
 
 
 
 
 
 
 

0.02332 KRl 
2 



Distorção do 
Sinal 
Signal 

Distortion 

Received 
Signal 

Received 
Signal with  shaping network 

Transmitted 
Signal 

Durante a transmissão o sinal 
telegráfico sofria atenuação e 
distorção. Experiências 
científicas tinham demonstrado 
que a velocidade de 
transmissão máxima possivel 
num cabo era inversamente 
proporcional ao quadrado do 
comprimento do cabo. Daí a 
necessidade de haver estações 
intermediárias, como o Faial, 
entre os grandes centros 
populacionais. 
 



Características elétricas da linha 
de terra na Horta do Cabo 
Borkum – Faial 
 
Electrical characteristics of the 
landline in Horta of the Borkrum 
to Faial Cable 





Incompatibilidade de 
tipos de cabos devido 
a reparações de falhas 

entre Lisboa e 
Gibraltar 

 
Mismatch of cable 

types due to repairs of 
faults between Lisboa 

and Gibraltar 
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Fita Morse Code 
Morse inker slip 

Fita Código de Cabo 
Cable  Code 
Siphon recorder slip 

Fita de Código de Cabo 
perfurada 
Cable Code Perforated  
slip 

O código Morse, que usava a frequência de ocorrência de 
letras da língua inglesa como base, podia tornar-se mais 
eficiente para fins de transmissão, com o uso de "Cable 
Code" que utilizava espaços idênticos para "pontos" e 
"traços" mas invertendo-lhes a polaridade para os 
diferenciar. Como exemplo, a palavra Horta que no Morse 
original exigia 52 elementos podia utilizar 20 com o 
"Cable Code". 



“Lisboa” em código cabo: 23 elementos 

“Lisboa” em código Morse: 57 “elementos” 

“Lisboa” no código Baudot: 45 “elementos” 

L I S B O A 

L I S B O A 

(9) (3) (5) (9) (11) (5) (3) (3) (3) (3) (3) 

L I S B O A 



Motor speed - 300 revolutions per minute 

D gears  -   68:34 

8BA gears  - 75:60  

Double cam 

Velocidade do sistema 
1800/6 x 68/34 x 75/60 x 2 = 

1500 orifícios centrais / minuto 
ou aproximadamente  500 letras / minuto 

 
The Clock Control led  Reed  vibrates at 1800cs per 
minute driving phonic motors having 6 poles 

Estabelecimento da velocidade da 
transmissão do Código de Cabo 

Setting Cable Code  Transmission speed 



Half Duplex 

Cabo 

SEND 

RECEIVE RECEIVE 

SEND 

Cabo 

Simplex 

A possibilidade de transmitir 
mensagens em ambas direções 
simultaneamente aumentou 
dramaticamente a capacidade 
das redes de cabos. Era a 
chamada operação em 
"Duplex" que se baseava no 
princípio da Ponte Wheatstone. 
Na aplicação dessa teoria a 
uma rede de cabos telegráficos, 
as caracteristicas do cabo 
submarino eram duplicadas 
exatamente por um conjunto 
de condensadores e 
resistências. Esse conjunto a 
que se chamava "Linha 
Artificial" permitia que o sinal 
transmitido não interferisse 
com o sinal recebido. 



Transmitter 
SOUTHBOUND   

 ( “Outs”) 

Transmitter 
NORTHBOUND 

(“Homes”) 

Receiver 
SOUTHBOUND  

( “Outs”) 

Receiver 
NORTHBOUND  

( “Homes”) 

HORTA 

Cable:  FaySvOne 

SÃO VICENTE CABO 

R1 

Sinal do  
Transmiter 

Sinal para o Equipamento de 
Receção 

R3 

Para a 
Est~ção 
Distante FORK 

RELAY 

LINHA ARTIFICIAL  

Funcionamento   Full Duplex 

 

Full  Duplex Working 



Funcionamento Multi- canal: 

Multi channel working: 

Time Division Multiplex  

RIO DE JANEIRO 

BUENOS AIRES 

ASCENSION 

S. VINCENTE 

CARCAVELOS 

PORTHCURNO 

LONDON 

825 
 Orifícios centrais 

por minuto 

412.5  
Orifícios centrais 

por minuto 

1237.5  
Orifícios centrais 

por minuto 



O cabo telegráfico, funcionava como um condensador, cuja 
capacidade limitava  muito a velocidade de transmissão dos 
sinais e também um elevado nível de distorção e de atenuação.  
Para melhorar a situação, era necessário fazer o chamado 
carregamento indutivo dos cabos, compensando assim a 
resistência à propagação dos sinais  provocada pela capacidade 
do cabo. A inclusão no cabo  submarino da fita de Permalói que, 
como forma de carregamento indutivo, melhorava 
significativamente a velocidade dos sinais. Também a introdução 
do amplificador eletrónico nas estações, que substituíram os 
sistemas electro-mecânicos iniciais, permitia uma melhor 
regeneração do fraco nível dos sinais recebidos 

The telegraph cable, acted as a condenser, whose capacity 
imposed severe limitations to the signal transmission speed 
and also a high level of distortion and attenuation. To improve 
the situation, it was necessary to make the so-called inductive 
loading , thereby offsetting the resistance provided by the 
cable capacity. A permalloy strip included in the submarine 
cable, as inductive loading form,  significantly improved the 
speed of signals. On the other hand, the introduction of the 
electronic amplifier in the stations, which replaced the initial 
electromechanical systems, allowing better regeneration of 
weak signals received  



MENSAGEM DE 
TESTE EM 24 
NOVEMBRO DE 
1924 



 
A proposta vencedora para 

Porthcurno  - Carcavelos e para Gibraltar e 
Malta 1887 

 
The winning Tender for  

Porthcurno to Carcavelos and onward to 
Gibraltar and Malta 1887  

 
Total cost £300,000 

Inclusive of Estimated cost of laying £35,500 
or 

£119.17/- Per nautical mile  
Or  

£109.17/- Per nm exclusive of laying 
 
 

Exemplo de custos de instalação  dos 

primeiros Cabos Submarinos Telegráficos 

Example of Costs of installation of early 

Submarine Telegraph cables 



Exemplo de Tarifas  das menssagens  

através dos Cabos Submarinos  

Telegráficos 

Example of Tariffs for messages on 

Submarine Telegraph cables  
 

Taxas estabelecidas que de acordo com 
os Termos  do Contrato  serão 

parcialmente dependentes do volume 
de tráfego 

 
Charges set under the Deed of 

Agreement were partly  dependant on 
volume of traffic 

 
Exemplo em 1877 

Se o  tráfego exceder  2800  palavras / 
dia, o custo para 20 palavras é 110 

francos “Coast of Portugal to Coast of 
Brazil”  

 
 



 
“Os telegramas da 

imprensa para 
obterem  esta 

redução (50%) de 
taxa deverão ser 

escritos em 
português, francês, 

inglês alemão ou 
espanhol........ 



 
 

O Sistema Regenerador da 
Eastern Telegraph Company  

(1924-1970) 
The Regenerator System 

 
Uma aplicação prática 

de Princípios Fundamentais 
das Ciências Eletromagnética e Mecânica 
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Vidro 

Glass 

 

Teca 

Teak 

 

Bronze 

Brass 

Excêntricos 

Cams 

 

Contactos 

Contacts 

 

Engrenagens 

Gears 

A Anatomia dum 

Regenerador 

The Anatomy of 

the Regenerator 

System 

Nos primórdios da era da telegrafia as mensagens eram 
inseridas no circuito diretamente por um operador utilizando 
uma chave. Pouco tempo depois apareceram os primeiros 
perfuradores nos quais uma fita de papel com perfurações 
centrais (centreholes) era perfurada (punched) com as 
perfurações representando "pontos" e "traços" a qual podia 
assim ser inserida num transmissor associado ao circuito. A 
partir daí a velocidade máxima dum circuito deixou de 
depender da velocidade com que o operador pudesse usar uma 
chave.. 
Para tirar partido do mais eficiente Cable Code e do sistema 
"Duplex" tornou-se importante a transmissão automática do 
tráfego ao longo de toda a cadeia de cabos. Cadeias semi-
automáticas usavam o método de fita perfurada nas estações 
intermediárias, mas a partir dos meados dos anos 20, entraram 
em serviço sistemas regeneradores inteiramente automáticos. 
O uso dos receptores baseados nos "enrolamentos movéis" 
(Moving Coil) e das linhas artificiais (Artificial Lines) permitiam a 
transmissão contínua dos sinais em modo "Duplex".  
A etapa seguinte no progresso do sistema regenerador seria a 
implementação de um método de sincronizar todas as estações 
com a estação terminal inicial da cadeia. Esse método, 
inteligente na sua simplicidade, utilizava os próprios caracteres 
das mensagems recebidas como referência para a 

sincronização. 



Esquema da Estação 

REGENERATOR  SET 
(SOUTHBOUND – “Outs”) 

REGENERATOR  SET 
(NORTHBOUND – “Homes”) 
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Esquema do Sistema Regenerador 

Regenerating System Scheme  



Sala do Regenerador e o seu 

esquema 

A Regenerator instrument Room 

and its wiring schematic 
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O sinal telegráfico era muito fraco à 
chegada e logo de início se 
desenvolveram instrumentos 
galvânicos de "enrolamento móvel" 
de grande sensibilidade que pouca 
mudança sofreram através da era do 
cabo telegráfico. 
 
A unidade existente na coleção do 
Faial é um Fork Relay cujo 
enrolamento se desviava 
proporcionalmente à força do sinal 
recebido. Um par de "antenas"  de 
fósforo-bronze muito finas tocando 
levemente em dois pequenos postes 
de prata, interpretava esses desvios 
ou deflexões como sendo "pontos" 
ou " traços". 

Fork Relay 





No caso de cabos de 
comprimento extremamente 
longos um aparelho chamado 
de Magnifier Relay era inserido 
antes do dito Fork Relay. 
 
 O Magnifier Relay, por sua vez 
tambem à base de 
"enrolamento móvel" galvânico, 
amplificava o sinal mediante o 
uso de um exemplar primitivo 
de válvulas termiónicas (como 
as usadas nos primeiros rádios) 
em conjunto com as "palhetas" 
de um condensador variável 
afixadas ao enrolamento. 
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O "pulso" do sistema regenerador 
era fornecido por um Relógio 
Sincrónico em cada estação. Esse 
relógio utilizava um pêndulo em 
oscilação permanente mantida por 
um mecanismo chamado Gravity 
Arm dependente portanto da 
gravidade. Tipicamente conseguia-
se uma precisão da ordem de um 
segundo por semana o que nessa 
época era notável. O relógio tinha 
duas saídas: - uma, segundo a 
segundo, para o controlo dos 
diversos motores do sistema e a 
outra, cada 30 segundos, para 
restabelecer o gravity arm à sua 
posição de descanso e para 
controlo de todos os outros 
relógios da estação. 

 

Relógio 

Sincrónico 



Os impulsos do relógio eram passados a uma 
unidade de controlo (Clock Control Unit) que 
acionava todos os motores do equipamento 
regenerador. Os motores trabalhavam a 300 
rotações por minuto e a sua precisão era 
assegurada pelo impulso, segundo a segundo, 
vindo do relógio sincrónico e passando por uma 
"palheta vibratória" na unidade de controlo. 

Unidade de Controlo de Relógio 

Clock Control Unit 
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O Fork Sounder fazia a interligação com o 
Fork Relay distribuindo o sinal recebido 
pelos diversos componentes da mesa 
regeneradora. Uma cópia desse sinal 
assim como o sinal de saída era registada 
em fita por uma pequena caneta de vidro 
capilar muito fina imersa na outra ponta 
num tinteiro o que permitia comparar 
visualmente os dois sinais assegurando 
assim a verificação da integridade da 
função regeneradora da estação. 

Fork Sounder 
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O Sincronizador, impulsionado pela unidade de 
controlo do relógio, fazia automáticamente 
pequenos ajustamentos na sua velocidade em 
simpatia com o sinal de entrada. Excêntricos e 
contactos forneciam então os impulsos que 
acionavam o equipamento que se seguia. 

Sincronizador 
Synchroniser 



O Sincronizador, impulsionado pela unidade de 
controlo do relógio, fazia automáticamente 
pequenos ajustamentos na sua velocidade em 
simpatia com o sinal de entrada. Excêntricos e 
contactos forneciam então os impulsos que 
acionavam o equipamento que se seguia. 
 

Para melhor informação: 
http://www.porthcurno.org.uk/userfiles/anim/sync_02.swf 
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Dispositivo de Chamada 
Call Device 

Esta peça era efetivamente um comutador 
que interpretava um código, único a cada 
estação, composto de uma combinação de 
"pontos" e "traços". Enquanto em posição 
de descanso os sinais de entrada eram 
passados à peça seguinte (Interpolator) e 
daí para jusante na cadeia. Por outro lado 
ao reconhecer um código (o do Faial, por 
exemplo, era o 3737) o tráfego podia ser 
comutado para sair localmente. Esta peça 
permitia ainda alertas e alarmes para 
serviços de manutenção. 



Contactos e Mecanismo do “Call Device” 

Contacts and mechanism of the Call Device 
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A última peça de equipamento que processava os sinais 
era o chamado Interpolador que recebia do Sincronizador 
os impulsos necessários para acionar o seu motor e os 
sinais do "Fork Sounder" por via do "Call Device". Uma 
série de excêntricos e contactos actuavam para passar os 
sinais regenerados para o cabo seguinte. Esta peça possuia 
tambem um transmissor de fita perfurada que permitia 
inserir na cadeia mensagens de cada estação 
intermediária. 

Interpolador 

Interpolator 





Era assim o sistema regenerador 
típico do Faial; uma mensagem 
transmitida de Porthcurno, por 
exemplo, no cabo denominado de 
PorFayOne, chegava ao Faial muito 
atenuada e distorcida; era então 
restaurada à formal original, 
amplificada, corrigida em fase, à 
medida que passava do Fork Relay 
ao Interpolator e retransmitida à 
secção seguinte na cadeia sem 
intervenção humana e com uma 
demora ou latência de menos de 
um décimo de segundo. 
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Perfurador de Receção 

Receiving Perforator 
Este equipamento  transforma os sinais cable code recebidos 
na forma de fita perfurada para serem enviados para a frente, 

no período antes de entrada em serviço do sistema 
regenerador totalmente automatizado, ou como terminal de 

receção  para distribuição local no período pós 1924 
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O Siphon Recorder, utilizando o deslizamento de papel 
com uma caneta de tinta sifão foi usado ao longo da era 
do Cabo Submarino Telegráfico. No início, Os 
Gravadores de Longa Distância eram tipicamente muito 
sensíveis e frágeis e foram usados para gravar as 
mensagens vindas do cabo submarino, desenhando 
uma linha de tinta sobre uma fita de papel.  A linha 
deflectia a partir duma posição central na fita para 
gravar as mensagens sob a forma de Cable Code Como 
a tecnologia evoluiu e a receção de sinais tornou-se 
automática com um Siphon Recorder muito mais 
robusto, como tipificado na figura ao lado, e tomou o 
seu lugar na sala de instrumentação. Nos primeiros dias 
essas fitas foram utilizadas para gravar as mensagens 
telegráficas com o objetivo de transcrição  para  
entrega aos clientes, mas mais tarde  o seu uso estava 
limitado principalmente para a monitorização das 
condições técnicas e para as comunicações entre os 
técnicos das filiais. 

Gravador de Sifão 
Siphon Recorder 
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Perfurador com Teclado 
Keyboard  Perforator 

O Perfurador com teclado veio 
substituir os primeiros 
perfuradores manuais com 
apenas três teclas.   



A Estação Conjunta 

das quatro Companhias 

Internacionais no Faial 

 

The Joint Station of 

Four International 

Telegraph Companies 

in Faial. 
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Introduzindo a Estação Congunta no Faial 

Nos primeiros tempos da telegrafia submarina a competição 
entre as diversas companhias, bastante significativa, era 
extensiva à seleção de pontos para a amarração dos cabos. No 
sul da Irlanda, a Commercial Cable Company amarrou os seus 
cabos transatlânticos em Waterville enquanto a Western Union 
operava a partir de Valentia a poucas milhas de distância. Na 
Inglaterra o principal ponto de amarração da Eastern 
Telegraph Company era na remota baía de Porthcurno, muito 
próximo de Sennen Cove o ponto de amarração da Western 
Union.  

 
 

Partilhar um só sítio com todos os recursos complementares, 
foi caso único nos anais da história da Telegrafia Submarina 
Mundial. 
 



Introduzindo a Estação Congunta no Faial 

No Faial, a Europe and Azores Telegraph Company, ( Eastern Telegraph 
Company), titular da concessão de amarração outorgada pelo Governo 
Português, concluiu em 03 de novembro de 1899 a compra dum terreno 
no centro da Horta.  
No princípio, as empresas telegráficas operavam a partir  de instalações 
próprias, mas, em 1926, houve a oportunidade da Eastern Telegraph 
Company e os seus dois inquilinos Western Union Telegraph Company e a 
Commercial Cable Company, juntamente com Deutsche Atlantische 
Telegraphen Gesellschaft (DAT) de estabelecerem um acordo a 18 junho de 
1926 tendo em vista partilhar uma única instalação, com a construção  
dum grande anexo às instalações da Eastern Telegraph em Trinity House. 
No âmbito do acordo foi  também garantida a continuidade da relação da 

Western Union com La Compagnia dei Cavi Telegráfico Sottomarini. 



Introducing The Joint Cable Station in Faial 
In the early days of submarine telegraphy there was significant competition 
between the various companies and this extended to the selection of landing 
sites for the cables.  
  
In Faial, the Europe and Azores Telegraph Company, (Eastern Telegraph 
Company), the holder of the landing concession issued by the Portuguese 
Government,  had on 3rd November 1899 completed the purchase of the 
Fredonia Estate of Dabneys in the centre of Horta.  At first the telegraph 
companies operated from separate building but in 1926 expediency brought 
the Eastern Telegraph Company, their two tenants Western Union Telegraph 
Company and Commercial Cable Company along with  Deutsch Atlantische 
Telegraphengesellschaft (DAT) to sign an agreement on the 18th June 1926 to 
share a single facility to be built as a large annex to the Eastern Telegraph 
central office in Trinity House.  Included within the agreement was provision 
for the continuance of Western Union’s relationship with La Compagnia dei 
Cavi Telegrafici Sottomarini.   

This sharing of a common site and its associate resources was unique within the annals of the history of 
Global Submarine Telegraphy. 



No Faial a Europe and Azores Telegraph 
Company (Eastern Telegraph Company), 
possuidora da concessão do Governo 
Português, havia adquirido, a 3 de 
Novembro de 1899, a propriedade 
Fredonia, da família Dabney, no centro 
da cidade da Horta. No princípio as 
companhias telegráficas operavam a 
partir de edifícios separados mas em 
1926, por conveniência, a Eastern, a 
Western Union e a Commercial, além  da 
DAT, assinaram um acordo a 18 de Junho 
para partilharem um único edifício, a 
Trinity House. O acordo previa 
igualmente a que a Western Union 
continuasse a sua relação com a La 
Compagnia dei Cavi Telegrafici 
Sottomarini. 





... Acordo de 18 de Junho de 
1926 entre a Europe and Azores 
Telegraph Company, registada em 
Londres... a Western Union 
Telegraph Company, registada em 
Nova York e Londres... a 
Commercial Telegraph Company, 
registada em Nova York e 
Londres... e a  Deutsche Atlantische 
Telegrafen Geselschaft, registada 
em Berlim... 
Considerando  que a Europe and 
Azores Company tem um acordo 
com a Eastern Telegraph Company 
Limited, doravante designada de 
Eastern Company, sob a qual a  
Eastern Company opera... 



... Western Union Company e Commercial 
Cable Company ocupando presentemente no 
Faial, Estações de Cabo separadas, com 
equipamento e acessórios apropriados, na 
Europe & Azores Company, sendo que a 
Commercial Cable Company ocupa um 
edifício propriedade da Europe & Azores 
Company e a Western Union Company ocupa 
outro de sua propriedade, estas companhias 
acordaram que, por conveniência seria 
desejável, de futuro, em vez de Estações em 
edifícios separados, terem uma só Estação 
completamente equipada e acessórios para 
ocupação conjunta. 
Considerando que a Companhia Alemã 
pretende ter uma Estação de Cabo no 
referido lugar do Faial e juntar-se às as outras 
companhias no arranjo proposto de 
ocupação de uma Estação Conjunta. 
Acorda-se mutuamente como se segue:- 







Expansão a partir de 1926 



Sala de operação telegráfica 
Telegraph operating room  



Equipamento terminal do cabo 
submarino telegráfico,c. 1910 
Submarine Cable Telegraph 
Terminal Equipment, c. 1910 
(Commercial  Cable Company) 

Equipamento terminal do cabo 
submarino telegráfico, c. 1960 
Submarine Cable Telegraph Terminal 
Equipment, c. 1960 
(Western Union Telegraph Company) 



Unidades de amplificação do 
sinal na saída dos cabos – post 
1930 
 
Signal amplifiers unites on the 
output of the cables  - post 1930 




